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RESUMO 

A formação docente e a educação ambiental constituem o tema central deste trabalho, que analisou os 

princípios fundamentais para o ensino sustentável. O objetivo da pesquisa foi investigar a relação entre a 

formação de professores e a educação ambiental, enfatizando as práticas pedagógicas que promovem a 

sustentabilidade nas escolas. A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa e bibliográfica, permitindo 

a coleta e análise de informações a partir de obras clássicas e contemporâneas, artigos científicos e 

documentos legais. A pesquisa revelou que a educação ambiental se consolidou como um campo essencial 

para a formação de cidadãos críticos, conscientes e engajados na promoção da sustentabilidade. Os 

resultados indicaram que a formação docente deve incluir competências específicas para implementar 

práticas ambientais, além de promover metodologias ativas que integrem teoria e prática. As conclusões 

apontaram para a importância de uma formação continuada que capacite os professores a mediar 

experiências significativas, conectando o conhecimento teórico à prática cotidiana. O estudo destacou que 

a educação ambiental não se limita à transmissão de informações, mas deve promover atitudes responsáveis 

e éticas em relação ao meio ambiente. A pesquisa contribuiu para a compreensão de que a formação docente, 

aliada a princípios sólidos de educação ambiental, é crucial para a construção de uma sociedade mais 

sustentável e consciente. 

 

Palavras-chave: Formação docente; Educação ambiental; Sustentabilidade; Práticas pedagógicas. 

  

https://doi.org/10.63330/aurumpub.013-012


 
 

 

Knowledge, Society and Education 

FORMAÇÃO DOCENTE E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PRINCÍPIOS ESSENCIAIS PARA O ENSINO SUSTENTÁVEL 

1 INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa explorou a intersecção entre a formação docente e a educação ambiental, 

reconhecendo a relevância crescente desse tema na contemporaneidade. A formação de professores 

capacitados para abordar questões socioambientais é fundamental em um mundo marcado por desafios 

ecológicos e sociais, exigindo uma abordagem pedagógica que promova a conscientização e a 

responsabilidade ambiental. 

O tema foi contextualizado à luz da literatura consultada, que abrangeu desde os fundamentos 

históricos da educação ambiental até suas diretrizes contemporâneas. Autores clássicos e contemporâneos 

foram analisados para compreender como a educação ambiental evoluiu e se firmou como um campo 

essencial para a formação de cidadãos críticos e participativos. O enfoque bibliográfico permitiu uma 

reflexão sobre as competências necessárias para a atuação docente nesse cenário, destacando a importância 

da interdisciplinaridade e da criticidade. 

Os objetivos da pesquisa foram bem delineados: investigar a relação entre a formação docente e a 

educação ambiental, identificar práticas pedagógicas que promovam a sustentabilidade e propor diretrizes 

aplicáveis no contexto escolar. A hipótese formulada indicou que a formação continuada e a adoção de 

metodologias ativas são cruciais para o desenvolvimento de uma educação ambiental efetiva. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade urgente de preparar educadores 

para enfrentar os desafios do século XXI, onde a sustentabilidade deve ser uma prioridade. A pesquisa 

sugeriu que a educação ambiental não deve ser tratada como um tema isolado, mas como um componente 

transversal que permeia todas as áreas do conhecimento, contribuindo para a formação integral dos alunos. 

O trabalho foi desenvolvido por meio de uma metodologia qualitativa e bibliográfica, que permitiu 

a análise de uma ampla gama de fontes, como livros, artigos científicos e documentos legais. Esse enfoque 

possibilitou uma compreensão profunda dos princípios e práticas relacionados à educação ambiental e à 

formação docente. 

Além disso, a introdução destacou a importância de integrar a educação ambiental nos currículos escolares 

de forma sistemática e coerente, enfatizando que a formação docente deve ir além da mera transmissão de 

conteúdos teóricos. A pesquisa abordou a necessidade de criar ambientes de aprendizagem que incentivem a 

participação ativa dos alunos, promovendo experiências práticas que conectem a teoria à realidade 

cotidiana. Essa abordagem não só favorece a construção de uma consciência ambiental crítica, mas também 

estimula o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, essenciais para a formação de cidadãos 

comprometidos com a coletividade e com o futuro do planeta. A educação ambiental, portanto, emerge como 

um pilar fundamental na formação de professores, refletindo a urgência de uma transformação educacional 

que priorize a sustentabilidade e a responsabilidade socioambiental em todas as esferas da vida. 
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Em suma, a introdução apresentou uma visão abrangente do tema, alinhando objetivos, hipóteses e 

justificativas, e estabeleceu as bases para a análise crítica que se desdobrou nas seções subsequentes do 

trabalho. A pesquisa buscou contribuir para a construção de uma educação ambiental mais eficaz e integrada, 

essencial para formar cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade e a preservação do 

meio ambiente. 

 

2 METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa e bibliográfica, com o objetivo de analisar os 

princípios da educação ambiental e sua relação com a formação docente, identificando as práticas 

pedagógicas que promovem a sustentabilidade no contexto escolar. A opção pela pesquisa bibliográfica se 

justifica pela necessidade de compreender, a partir de diferentes perspectivas teóricas, os fundamentos da 

educação ambiental, sua evolução histórica e as competências necessárias para a atuação docente nesse 

campo. Esse tipo de estudo permite organizar, comparar e refletir sobre informações provenientes de fontes 

confiáveis, promovendo uma análise crítica que sustenta o desenvolvimento do artigo. 

Para a construção do referencial teórico, foram selecionadas obras de autores clássicos e 

contemporâneos, abrangendo conceitos, princípios e práticas de educação ambiental, bem como estudos 

relacionados à formação docente e metodologias pedagógicas sustentáveis. Entre os critérios de seleção das 

fontes, destacam-se a relevância acadêmica, a atualização das publicações e a pertinência com o tema 

central do estudo. Foram consultados livros, artigos científicos, documentos legais e relatórios de 

organizações internacionais, como a UNESCO, garantindo uma abordagem ampla e fundamentada. 

A análise das informações seguiu uma lógica crítica e interpretativa, permitindo identificar padrões, 

convergências e divergências entre os autores, além de relacionar teoria e prática na educação ambiental. 

Nesse processo, foram destacadas as competências e habilidades essenciais para que os professores 

implementem estratégias pedagógicas que promovam a conscientização ambiental, bem como os desafios 

e oportunidades da formação continuada. A metodologia também possibilitou compreender como os 

princípios da sustentabilidade, interdisciplinaridade, criticidade e responsabilidade socioambiental podem 

ser incorporados às práticas docentes, tornando o ensino mais significativo e transformador. 

Além disso, a pesquisa procurou integrar reflexões teóricas e recomendações práticas, permitindo 

que o estudo não se limite à exposição conceitual, mas também ofereça diretrizes aplicáveis no cotidiano 

escolar. A ausência de entrevistas ou levantamento de campo não comprometeu o caráter analítico do 

trabalho, uma vez que o enfoque bibliográfico possibilitou um panorama consistente sobre a temática, 

subsidiando a discussão de estratégias pedagógicas, metodologias ativas e experiências docentes exitosas. 

Em síntese, a metodologia adotada combina rigor acadêmico e relevância prática, permitindo 

construir um estudo fundamentado e reflexivo sobre a formação docente e a educação ambiental. A análise 
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crítica da literatura especializada proporciona subsídios teóricos sólidos para compreender a importância dos 

princípios da educação ambiental, a necessidade de capacitação docente e a aplicação de práticas 

pedagógicas sustentáveis, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a 

preservação do meio ambiente. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

3.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONCEITOS E EVOLUÇÃO 

A educação ambiental (EA) tem se consolidado como um campo essencial para a formação de 

cidadãos críticos, conscientes e capazes de atuar em prol da sustentabilidade. Embora sua expressão 

moderna tenha se intensificado nas últimas décadas, os conceitos que a fundamentam remontam a uma 

preocupação histórica com a relação entre sociedade e meio ambiente. Segundo Capra (1996), a educação 

ambiental não se limita à transmissão de informações sobre o ambiente natural, mas envolve o 

desenvolvimento de atitudes, valores e comportamentos que promovam a preservação e a qualidade de vida 

no planeta. Nesse sentido, a EA se apresenta como um processo educativo amplo, interdisciplinar e contínuo, 

cujo objetivo é a construção de uma consciência ecológica capaz de orientar práticas cotidianas sustentáveis 

(Sauvé, 1996). 

Autores clássicos, como Carson (1962), com a obra Primavera Silenciosa, enfatizaram a 

necessidade de sensibilizar a sociedade sobre os impactos das ações humanas no meio ambiente, alertando 

para os efeitos nocivos de produtos químicos e da exploração predatória dos recursos naturais. Essa 

perspectiva pioneira influenciou o desenvolvimento de programas educativos que buscavam integrar 

conhecimento científico e consciência ambiental. Na mesma linha, Hungerford e Volk (1990) destacam que 

a EA deve combinar aspectos cognitivos, afetivos e comportamentais, promovendo não apenas o 

entendimento dos problemas ambientais, mas também a motivação para a ação responsável. 

No contexto contemporâneo, a educação ambiental é entendida como um processo que articula 

teoria e prática, integrando diferentes áreas do conhecimento e considerando a complexidade dos 

problemas socioambientais. Ornstein e Lasley (2011) ressaltam que a EA contemporânea busca formar 

cidadãos críticos, capazes de compreender inter-relações ecológicas, sociais e econômicas, estimulando 

soluções participativas para os desafios ambientais. Além disso, o conceito moderno de EA enfatiza a 

importância da sustentabilidade como princípio norteador, promovendo a reflexão ética e a 

responsabilidade social em todas as esferas da vida. Historicamente, a educação ambiental no mundo 

consolidou-se a partir de movimentos globais de conscientização ecológica, especialmente a partir 

das Conferências das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente. A Conferência de Estocolmo, em 

1972, marcou um ponto de inflexão ao reconhecer a necessidade de políticas educativas voltadas à proteção 

ambiental, estabelecendo diretrizes para a incorporação da EA nos currículos escolares e em programas 
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de formação de professores (UNESCO, 1978). Posteriormente, a Conferência do Rio de Janeiro, em 1992, 

enfatizou a sustentabilidade e a educação como instrumentos fundamentais para a preservação ambiental, 

consolidando a EA como estratégia central na construção de sociedades mais responsáveis e conscientes 

(Brasil, 1992). 

No Brasil, os primeiros registros de iniciativas de educação ambiental remontam à década de 1970, 

principalmente no âmbito de projetos voltados à conservação da fauna e flora e à proteção de áreas naturais. 

A partir da década de 1990, com a criação da Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), 

a EA passou a ser reconhecida oficialmente como um direito de todos os cidadãos, integrando-se aos 

sistemas de ensino formal e informal, e fortalecendo a formação docente voltada à sustentabilidade (Brasil, 

1999; Dias, 2002). Atualmente, a educação ambiental no país busca articular questões ecológicas, 

sociais e culturais, promovendo práticas pedagógicas participativas e interdisciplinarias que valorizem a 

responsabilidade coletiva na construção de um futuro sustentável. 

Assim, a educação ambiental se apresenta como uma área em constante evolução, que transcende a 

simples instrução sobre questões ecológicas e se consolida como uma estratégia formativa de caráter ético, 

crítico e transformador. Sua trajetória histórica evidencia a crescente compreensão de que a preservação 

ambiental não depende apenas de políticas públicas, mas também da mobilização social e da formação de 

cidadãos capazes de atuar de forma consciente e responsável diante dos desafios contemporâneos. 

 

3.2 PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Os princípios da educação ambiental constituem a base para a formação de cidadãos conscientes e 

engajados na promoção da sustentabilidade. Entre os conceitos fundamentais, destacam-se a 

sustentabilidade, a interdisciplinaridade, a criticidade e a responsabilidade socioambiental, que orientam 

tanto a prática educativa quanto a reflexão ética sobre o meio ambiente. A sustentabilidade, conforme 

definido por Meadows et al. (2004), envolve a capacidade de atender às necessidades do presente sem 

comprometer os recursos e oportunidades das futuras gerações, tornando-se um guia central para a 

organização de conteúdos e atividades pedagógicas voltadas à preservação ambiental. 

A interdisciplinaridade, por sua vez, permite que a educação ambiental ultrapasse os limites de 

disciplinas isoladas, integrando conhecimentos científicos, sociais, culturais e éticos. Segundo Morin 

(2000), a complexidade dos problemas ambientais exige que os estudantes compreendam as inter-relações 

entre os sistemas naturais e sociais, desenvolvendo uma visão holística capaz de conectar teoria e prática. 

Esse princípio reforça a necessidade de estratégias pedagógicas que promovam o diálogo entre diferentes 

áreas do conhecimento e incentivem a resolução de problemas reais de forma colaborativa e contextualizada. 

A criticidade é outro pilar essencial da educação ambiental, pois estimula a reflexão sobre os impactos das 

ações humanas e os modelos de desenvolvimento adotados na sociedade. Conforme Sauvé (1996), a EA 
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não se limita à transmissão de informações sobre o meio ambiente; ela busca formar indivíduos capazes de 

analisar, questionar e propor soluções éticas e sustentáveis, promovendo a consciência crítica em relação às 

práticas de consumo, ao uso de recursos naturais e às políticas públicas ambientais. 

Já a responsabilidade socioambiental está diretamente ligada à percepção de que cada indivíduo 

desempenha um papel na manutenção e proteção do meio ambiente. Para Dias (2002), essa responsabilidade 

deve ser incorporada de forma prática na vida escolar e na rotina dos alunos, estimulando atitudes 

conscientes e ações que promovam a sustentabilidade coletiva, como o consumo consciente, a redução de 

resíduos e a participação em projetos comunitários. 

A relação entre teoria e prática docente é fundamental para a efetividade desses princípios. A 

EA exige que os professores não apenas transmitam conhecimentos, mas também articulem 

experiências práticas, como visitas a áreas naturais, hortas escolares, projetos de reciclagem e atividades de 

conscientização na comunidade (Ornstein & Lasley, 2011). Dessa forma, os conceitos aprendidos em sala de 

aula ganham significado real, permitindo que os alunos internalizem valores ambientais e desenvolvam 

atitudes que podem ser aplicadas fora do contexto escolar. 

Além disso, a construção de valores e atitudes ambientais nos alunos é central para a educação 

ambiental, pois a aprendizagem efetiva envolve a dimensão afetiva tanto quanto a cognitiva. Conforme 

Hungerford e Volk (1990), é essencial promover experiências que despertem empatia pelo meio ambiente e 

senso de responsabilidade social, incentivando comportamentos sustentáveis e uma postura ética diante dos 

desafios ambientais. Essa abordagem valoriza a formação integral do indivíduo, preparando-o para agir de 

forma consciente e participativa na sociedade. 

Portanto, os princípios da educação ambiental funcionam como guias orientadores para a prática 

docente, integrando conhecimento, reflexão crítica e ação responsável. Eles não apenas estruturam o 

conteúdo pedagógico, mas também promovem a construção de uma consciência ambiental ética e 

sustentável, fundamental para a formação de cidadãos comprometidos com o futuro do planeta. 

 

3.3 FORMAÇÃO DOCENTE E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A formação docente desempenha um papel central na efetividade da educação ambiental, uma vez 

que o professor é o principal mediador entre o conhecimento teórico e a prática pedagógica sustentável. A 

necessidade de formação continuada se destaca como um requisito essencial, pois a complexidade dos 

problemas socioambientais e a constante evolução das práticas educativas exigem que os docentes 

estejam sempre atualizados. Segundo Sá e Dias (2001), a capacitação contínua permite que os professores 

adquiram novos conhecimentos, desenvolvam habilidades pedagógicas inovadoras e integrem conceitos de 

sustentabilidade em diferentes disciplinas, promovendo uma educação ambiental mais eficaz e 

transformadora. 
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Além disso, a formação docente deve contemplar o desenvolvimento de competências e habilidades 

específicas para implementar práticas ambientais. Entre essas competências estão a capacidade de planejar 

atividades interdisciplinares, estimular o pensamento crítico, promover a participação ativa dos alunos e 

articular conteúdos escolares com questões ambientais concretas. De acordo com Ornstein e Lasley (2011), 

professores capacitados são capazes de criar experiências educativas que conectem teoria e prática, tornando 

o aprendizado significativo e incentivando a adoção de atitudes ambientalmente responsáveis por parte dos 

estudantes. 

A adoção de metodologias ativas e estratégias pedagógicas sustentáveis constitui um componente 

indispensável da formação docente em educação ambiental. Entre as práticas mais eficazes destacam-se a 

realização de projetos escolares voltados à preservação do meio ambiente, hortas e jardins comunitários, 

visitas técnicas a unidades de conservação, estudos de campo, atividades de reciclagem e iniciativas de 

consumo consciente (Dias, 2002; Ornstein & Lasley, 2011). Tais metodologias permitem que os alunos 

experimentem o aprendizado de forma prática, desenvolvam competências socioemocionais e construam 

valores éticos relacionados à preservação ambiental. Além disso, essas estratégias fortalecem a 

interdisciplinaridade e a participação coletiva, princípios fundamentais da educação ambiental, 

promovendo uma cultura escolar comprometida com a sustentabilidade. 

Outro aspecto relevante da formação docente é a capacidade de refletir criticamente sobre a 

própria prática pedagógica e adaptá-la às necessidades dos alunos e da comunidade escolar. Conforme 

Hungerford e Volk (1990), professores que desenvolvem essa habilidade são mais capazes de engajar os 

estudantes em processos de aprendizagem ativa, estimular a consciência socioambiental e fomentar a 

responsabilidade coletiva. A integração de tecnologias educacionais, recursos audiovisuais e atividades 

colaborativas também se mostra eficaz para potencializar o engajamento dos alunos e tornar a educação 

ambiental mais dinâmica e significativa. 

Portanto, a formação docente em educação ambiental vai além da aquisição de conhecimento teórico; ela 

envolve a construção de competências, habilidades e atitudes capazes de transformar a prática pedagógica 

e promover a conscientização ambiental de maneira integrada e participativa. Professores bem preparados 

tornam- se agentes de transformação social, contribuindo para a construção de uma sociedade mais ética, 

crítica e sustentável, na qual os princípios da educação ambiental se refletem em ações concretas e 

duradouras. 

 

4 CONCLUSÃO 

A análise sobre a formação docente e os princípios da educação ambiental evidencia que a promoção 

de uma educação voltada à sustentabilidade vai muito além da simples transmissão de informações sobre o 

meio ambiente. É necessário que os professores sejam preparados não apenas para ensinar conteúdos 
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teóricos, mas também para mediar experiências significativas que conectem o conhecimento à prática 

cotidiana, incentivando atitudes responsáveis e éticas em relação ao planeta. A formação continuada se 

mostra essencial nesse processo, permitindo que os docentes adquiram novas competências, desenvolvam 

habilidades pedagógicas inovadoras e se mantenham atualizados diante dos desafios socioambientais 

contemporâneos. 

Os princípios da educação ambiental — sustentabilidade, interdisciplinaridade, criticidade e 

responsabilidade socioambiental — fornecem a base para a construção de uma prática pedagógica integral 

e reflexiva. Eles orientam o desenvolvimento de atividades que não apenas informam, mas também 

promovem o engajamento ativo dos alunos, fortalecendo valores, atitudes e comportamentos 

ambientalmente conscientes. Quando incorporados de forma sistemática e consistente, esses princípios 

permitem que a educação ambiental cumpra seu papel transformador, formando cidadãos capazes de 

compreender as complexas inter-relações entre sociedade, economia e natureza, e de atuar de forma ética e 

participativa na construção de soluções sustentáveis. 

Além disso, a integração entre teoria e prática docente é fundamental para que os conteúdos abordados em 

sala de aula se tornem experiências vivenciais significativas. A utilização de metodologias ativas, projetos 

interdisciplinares, estudos de campo e ações comunitárias contribui para tornar o aprendizado concreto e 

relevante, estimulando a autonomia, a criatividade e a capacidade crítica dos estudantes. Esse enfoque 

pedagógico fortalece a responsabilidade coletiva e evidencia que a educação ambiental não é um tema 

isolado, mas uma dimensão transversal que permeia todas as áreas do conhecimento e da vida social. 

Em síntese, a educação ambiental, aliada a uma formação docente sólida e continuada, constitui um 

instrumento poderoso para a construção de uma sociedade mais consciente, crítica e sustentável. Ela 

transforma o papel do professor, tornando- o agente de mudança social, capaz de inspirar seus alunos a 

adotar práticas sustentáveis e a compreender a importância de cada ação individual e coletiva na 

preservação do meio ambiente. Nesse contexto, é possível afirmar que a educação ambiental, quando 

fundamentada em princípios sólidos e mediada por profissionais preparados, desempenha um papel 

estratégico na formação de cidadãos comprometidos com a sustentabilidade, promovendo uma mudança de 

paradigma que valoriza a vida, o equilíbrio ecológico e o futuro do planeta. 
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